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DESTAQUE

“Nosso país avançou, mas outros paí-
ses avançaram mais. Mesmo aqueles 
que estão no centro da crise internacio-
nal conseguem se posicionar na frente 
do Brasil, pois o índice não analisa 
somente conjuntura econômica, mas 
também infraestrutura social””

José Ricardo Roriz Coelho
diretor da Fiesp

FRASE DO DIA
Pesquisa divulgada na semana passa-
da pela Fiesp, o Brasil permaneceu na 
37ª posição no Índice de Competitivi-
dade das Nações 2011. Entre os 43 pa-
íses analisados, o Brasil tem competiti-
vidade considerada baixa por causa de 
fatores como altos juros, carga tributá-
ria elevada, crédito caro, entre outros. 
No DF, não é diferente. De acordo com 
a Sondagem Industrial realizada pela 
Fibra em parceria com a CNI, a carga 
tributária continua sendo o principal 
problema a ser enfrentado pela indús-
tria local. Dos empresários entrevista-
dos para efeitos do mês de setembro, 
63% acreditam que os altos tributos 
interferem negativamente na ativida-

Alta carga tributária mantém-se como entrave 
de industrial brasiliense. “O brasileiro 
ainda paga uma das maiores contas 
no mundo. Precisamos reverter este 
quadro aumentando a participação 
da indústria no PIB”, lamenta o pre-
sidente da Fibra, Antônio Rocha. A 
Sondagem Industrial do DF mostra 
que a falta de trabalhador qualifica-
do (51,5%) é apontada como segun-
do maior entrave na competitivida-
de. De acordo com o presidente da 
Fibra, a CNI já apontou que esse é 
um problema que afeta 69% das em-
presas industriais brasileiras e está 
empenhada em reverter o quadro. 
“Com a chegada dos grandes even-
tos esportivos internacionais, a cor-

rida por mão de obra capacitada fica 
ainda mais evidente. É o maior desafio 
do Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai): preencher essas va-
gas. No ano de 2010, o Senai-DF for-
mou mais de onze mil alunos, qualifi-
cados em todos os setores industriais. 
E grande parte deles já estão no mer-
cado de trabalho. Na medida em que 
eles vão se formando as empresas já 
os contratam”, observa Antônio Rocha. 
Na sequência, os demais entraves da 
indústria do DF são: competição acir-
rada de mercado (33,3%), falta de de-
manda (30,3%) e taxas de juros eleva-
das (27,3%). Veja a pesquisa completa 
em www.sistemafibra.org.br

   

Internet

Levantamento realizado pelo site de compras coletivas Negócios Urbanos 
apontou que a maioria dos pequenos e médios empresários ainda desconhece 
o modelo B2B (business to business)  de negócios. De acordo com a pesqui-
sa, 70% deles nunca realizaram compras corporativas nestes portais, mas 88% 
acreditam que a internet seja o canal do futuro. Por conta disso, muitos usuários 
ainda preferem realizar suas compras pessoalmente e não virtualmente. Para se 
ter uma ideia, 36% dos empreendedores consultados na pesquisa  afirmaram 
utilizar as lojas físicas como principal canal de compra de insumos.

Pesquisa: 70% das PMEs brasileiras
nunca utilizaram sites de compras coletivas

CNI debate relações do trabalho em tempos de crise 
A CNI realiza hoje, das 9h às 12h, o seminário Formas de contratação de traba-
lho no Brasil e na Alemanha – o papel da lei e da negociação. Na oportunidade, 
o principal tema a ser abordado será como a legislação trabalhista e as nego-
ciações entre empregados e empresários podem diminuir os prejuízos da crise 
econômica para as empresas e preservar o emprego dos trabalhadores.  Para 
tanto, durante o encontro será mostrado como acordos entre trabalhadores e 

empregadores ajudaram empresas do Brasil e da Alemanha a superarem a crise 
de 2008-2009. O especialista em relações do trabalho e professor da USP, José 
Pastore, e o cientista político Werner Eichhorst, que é vice-diretor do Instituto 
de Estudos do Trabalho de Bonn, da Alemanha, estarão presentes no evento. O 
seminário será promovido no salão de eventos da CNI, no Setor Bancário Norte, 
quadra 1, bloco C, 1º subsolo do Edifício Roberto Simonsen.

visite-nos: www.sistemafibra.org.br�
SIGA-nos no Twítter: @fibraDF

Inflação
5,55% 

É a previsão do mercado
para 2012

Fonte: Focus

Encontro

O Sebrae promove, no dia 24 de novembro, um dos maiores eventos de ca-
pacitação sobre Economia Digital do País: o Ciclo de seminários - Comércio Ele-
trônico para Micro e Pequena Empresa. O evento tem o objetivo de orientar as 
MPEs do Distrito Federal sobre as formas mais efetivas de participação para 
o universo do Comércio Eletrônico. O Ciclo MPE.net será realizado em diver-
sas cidades brasileiras, recebendo um público médio de 300 empresários por 
evento. O seminário será realizado no auditório Senac 903 Sul, das 9h às 17h. 
As inscrições são gratuitas e podem ser feitas pelo site www.ciclo-mpe.net

Sebrae promove 
Ciclo MPE.net em Brasília

Adimplência

Os empresários enquadrados no Simples devem ficar atentos. O Diário Oficial 
da União deve publicar, nos próximos dias, a resolução que regulamenta o 
parcelamento dos débitos tributários apurados no Simples Nacional - medida 
já aprovada pelo Comitê Gestor do Simples Nacional (CGSN). O prazo dado 
pela Receita será 60 meses e a correção das parcelas será pela taxa básica de 
juros. Está vedada também a concessão de novo parcelamento enquanto não 
for integralmente pago o parcelamento anterior, salvo nas hipóteses de re-
parcelamento. A Receita Federal vai disponibilizar o pedido do parcelamento 
pela internet, em 2 de janeiro de 2012, para as microempresas e empresas de 
pequeno porte.

Débito tributário de micro e pequenas
empresas poderá ser parcelado 

Tecnologia

Em outubro, o DF registrou 202,48 linhas de celulares habilitadas por grupo 
de 100 habitantes. Isso significa que existem mais de duas linhas de telefo-
nia móvel em funcionamento para cada morador da região, que inclui a capi-
tal federal. De acordo com dados da Agência Nacional de Telecomunicações 
(Anatel), a média do país é 118,62 linhas de celular para cada grupo de 100 
habitantes. Nos primeiros dez meses do ano, foram registradas em todo o País 
cerca de 28,7 milhões de novas habilitações de telefonia celular. Segundo a 
Anatel, esse é o maior número absoluto de novas linhas habilitadas no perío-
do. O Brasil fechou outubro de 2011 com mais de 231,6 milhões de acessos na 
telefonia móvel.

DF é unidade da Federação
com mais celulares por habitante


